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A P R E S E N T A Ç A O  
O p resen te  Sistema de ~ r o d u ç ã o  des t ina-se  a  aten- 
der  Avicul tura  da I l h a  de são ~ u í s ,  que no momento s e  en- 
cont ra  sem programa de produção ou c o m e r c i a l i z a ç ~ o ,  sem su- 
- 
primento de p in tos  e  rações,  com problemas s a n i t á r i o s :  e  e x  
p lorada  como a t iv idade  econômica secundária  e ,  sobre tudo, 
com ama tecnologia bas t an te  defasada da a v i c u l t u r a  moderna. 
Face ao exposto, 6  pesquisadores,  4 ex tens ion i s t a ;  
e  15 a v i c u l t o r e s ,  reunidos em são  LUIS, de 01 a  0 4  de junho 
de 1976, resolveram s u g e r i r ,  como Única a l t e r n a t i v a  para a  
exploração da a v i c u l t u r a  de c o r t e ,  o  Sistema de ~ r o d u ç ã o  em - 
t e l a .  Ressaltamos que o Sistema de ~ r o d u ç ã o ,  em uso, nao 
pe rmi t i a  adequações, mas sim a p r o p o s i ç ~ o  de um Sistema to- 
ta lmente modificado, buscando a j u s t a r  e  r a c i o n a l i z a r  a  tec- 
nologia ,  com o padrão s o c i a l  da reg ião .  
MUNIC~PIOS ATINGIWS 
-Area: 905 km2 
0 . 2 7  X do Estado 
são ~ u í s  
são .José de Ribamar 
Paço do Lumiar 
Sistema de Producão 
1 - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 
Em s e  tratando de um Sistema & produção a s e r  i m  
plantado, os avicultores da regi& dever& t e r  as seguintes 
carac te r í s t icas .  para adoção da  tecnologia recomendada: a) 
Devem s e r  recepti'veis a inovações tecnolÓgicui; b) criadores 
de lo tes  mínims de m i l  aves (1.000) ; c) possuidores de i n s  
talações padronizadas, capazes de serem ampliadas; d) gue ex 
plorem a avicultura com programa de produqão em idade unica: 
Com o emprego da tecnologia recomendada, espera-se 
alcançar as seguintes metas: 
1. Idade de abate ou venda das aves: 56 dias ou 8 
semanas; 
2.  peso vivo: 1 , 7  a 1 ,8  kg; 
3. conversão alimentar: 2,4 a 2.5 kg de ração por 
kg de ave produzido; 
4 .  Mortalidade: 2 - 3%. 
2 - OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEM 
2 . 1  - MANEJO 
consistir;, basicamente, na remoção das camas qu- 
do necessãrio; na manipulação da campânula, conforme recomen 
- 
dações t écn icas ;  na ampliação do c í r cu lo ;  nos cuidados com 
os p in tos ;  no abastecimento e limpeza de comedouros e bebedcu -
T O S .  
Se rá  usada ração i n i c i a l  a t é  4 semanas; d a í  por  
d i a n t e ,  ração f i n a l .  
2.3 - ASPECTOS SANITARIOS 
s e rão  ap l i cadas  as  vacinas recomendadas (Newcas- 
tZe, ~oubc-cv&r ia  e Mcrekl, bem como se rão  f e i t a s  desinfec-  
ções de i n s t a l a ç õ e s  e equipamentos, uso de a n t i - s t r e s s ,  con- 
t r o l e  de água e remoção, para  a f o s s a ,  de aves mortas .  
As i n s t a l a ç õ e s  e os equipamentos a serem usados, 
obedecerão aos dados das ~ecomendações ~ é c n i c a s .  
3.1 - MANEJO 
3.1.1 - "Cama" - Mater ia l :  Maravalha ou Cepilho de madeira 
seca  e l i v r e  de cavacos. Ex i s t e  a opção pa ra  uso de casca  de 
a r r o z ,  exceto pa ra  o c í r c u l o  de proteção.  Altura:  Mínima- 
3cm; Máxima- 5an. 
3.1.2 - CzrcuZos - Não é necessár io  for rá- los  com saco de r a  
- 
ção ou com jo rna l ,  nos primeiros d i a s .  f? imprescindível  a 
d i s t r i b u i ç ã o  a l t e rnada  de comedouros e bebedouros ao redor  
da camp&ula. 
3.1.3 - Camp&uZa - Com a finalidade de proporcionar tempe- 
ra tura  idea l ,  a a l t u r a  da campânula deverá s e r  regulada de 
acordo com o comportamento das aves. 
3.1.4 - Chegada dos pintos - O círculo deverá e s t a r  prepa- 
- do antes da chegada dos pintos,  com campânula ligada, agua 
nos bebedouros e ração nos comedouros . 
3.1.5 - Manejo do ~&uZo - Aumentá-lo a p a r t i r  do 39 dia. 
A p a r t i r  de 7 dias (1  semana), aumentar o n k e r o  de comedo? 
ros e bebedouros, de acordo com o recomendado no item 3.4.2- 
Epipamentos. Retirar a campânula aos 10 dias de idade e o 
c i rculo de proteção, no máximo. com 2 semanas de idade. 
3.1.6 - Manejo dos Comedomos - A a l t u r a  dos comedouros de- 
verá s e r  regulada de acordo com a idade das aves e o nIvel 
de ração, s e rã  mantido na metade dessa a l tu ra .  Devem perma- 
necer sempre limpos, abastecidos e uniformemente dis t r ibuí-  
dos no galpão. 
3.1.7 - Manejo dos Bebedoms - Altura regulável de acordo 
com a idade e sempre ã a l t u r a  do dorso das aves. O fluxo da 
água deverá s e r  constante e regulado de modo a não haver vz 
zamento. A limpeza e desinfecçao será  f e i t a  com esponja 
p lás t ica .  I? necessário um protetor de arame sobre a calha, 
a fim de ev i t a r  o empoleiramento das aves sobre os mesma. 
Para i s so  recomenda-se usar es ticadores . 
3.1.8 - Cuidados Especiais - Deve-se manter os cantos do 
galpão protegidos, a t é  3 semanas. Subs t i tu i r ,  gradativamen- 
t e ,  os comedouros-bandeja e os bebedouros-pressão, For co- 
chos l ineares e bebedouros-calha, Seguir recomendaçoes do 
item 3.4.2 - Equipamentos. 
Frograrms de Luz - Os programas de luz  para fran- 
gos de cor te  são importantes, principalmente nas épocas q u s  
tes quando a temperatura durante o dia  cons t i tu i  um entra? 
para a ingestão normal da ração. O s  seguintes programas 880 
propostos : 
a)  Luz i n t e r m i t e n t e  - acender uma hora  em cada 
t r ê s  horas durante  a no i t e ;  
b) l u z  contínua - l u z  acesa  durante a n o i t e  toda.  
Ambos o s  programas poderão s e r  cumpridos de acor- 
do com as  condições do c r i ador ,  sendo que deve haver  energia 
e l é t r i c a  na g ran ja  e os comedouros devem s e r  mantidos com 
ração durante  a n o i t e .  
Cuidados com a Entrega - Os cuidados com a ent re-  
ga do frango no mercado, começarão por se  r e t i r a rem todos 
os equipamentos, a f im de proporcionar  condi$Ões melhores 
para apanhar as  aves.  Apanha-se no máximo t r e s  (3) em cada 
- 
mao, para e v i t a r  que as  aves s e  acumulem nos cantos dos ga- 
l i n h e i r o s .  Apanhar a s  aves de p re fe rênc ia  durante a madruga -
da e usar  engradados de madeira, bem ven t i l ados ,  com a s  se-  
guin tes  dimensões: 1 , O  x 0 , 7  x 0,311. Colocar no máximo 20 
aves por  engradado. 
Fichas de Controte - Cada l o t e  de aves c r i adas  de 
verá t e r  uma f i c h a  de con t ro l e  pa ra  acompanhamento da c r i az  
ção, fornecendo dados para a n á l i s e s  motécn icas  e econômi- 
cas .  Estas  f i chas  deverão conter  no mínimo os  segu in te s  da- 
dos : 
1)  NÚmero de aves do l o t e ;  
2) da ta  de nascimento das aves; 
3) procedência das aves; 
4 )  consum d i á r i o  de ração; 
5) mortal idade d i á r i a  de aves; 
6)  ca lendár io  de vacinação; 
7) ocorrências  d i á r i a s  da cr iação;  
8) peso f i n a l  da ave;  
9)  c á l c u l c  da conversão al imentar:  
kg de raCão/kg peso vivo - kg de ração consumi -
da e kg de peso vivo obt ido;  
10) taxa de mortal idade %: 
mortal idade X = nQ aves mortas x 100 
n? aves do l o t e .  
A ração i n i c i a l  s e r á  usada a t é  4 semanas, conten- 
do 22% de proteína,  com aproximadamente, 3.000 kcal de Ener 
gia  ~ e t a b o l i z á v e l  por qui lo ,  podendo s e r  farelada ou granur 
lada.  
A ração f i n a l  será  usada do in í c io  da 5a. semena 
em diante ,  contendo 20X de ~ r o t e í n a  e 3.100 - 3.200 kcal de 
Energia ~ e t a b o l i z á v e l  por qui lo .  Ambos os tipos devem con- 
t e r  cocciostáticos em níveis adequados. 
Quando se f i ze r  a mistura na granja. a p a r t i r  de 
concentrados. deve-se seguir  rigorosamente as ins truções do 
fabricante.  O milho deverá t e r ,  no máximo, 14% de umidade 
e l i v r e  ' de impurezas. A ração já misturada deverá t e r  granE 
lação adequada ã idade da ave e deve-se observar rigorosamg 
t e  o tempo de mistura. 
3.3.1 - Medidas ~spec i f i cas  
l a .  vacinação - Epoca: 8-10 dias  de idade 
Vias : Nasal, ocular ou oral  
2a. vacinação - Época: 35 a 40 dias de idade 
Via: Oral 
Modo de apZicaç&: 
Via Nasal: duas gotas nas narinas; 
Via Ocular: duas gotas nos olhos; 
V i a  Oral: (água de bebida): 
l a .  vacinação: 1.000 doses em 10 l i t r o s  de água 
Estabilizador: l e i t e  em 25 gramas nos 
10 l i t r o s  de água; 
2a. ~ a c i n a ~ ã o :  1.000 doses em 20 l i t r o s  de água 
Estabilizador: 50 gramas de l e i t e  em nos 
20 l i t r o s  de água. 
A água u t i l i z a d a  na vacinação deverá s e r  potável  e 
l i v r e  de qualquer  tratamento químico. Deixar as  aves um míni 
mo de 3 horas sem água. D i s t r i b u i r  os bebedouros uniformeme; - 
t e  para  todas a s  aves a e l e s  terem acesso.  
b) Bouba ~ v & a  - caso não s e  recebam os  p in tos  vacinados 
cont ra  bouba, a vacinação deve s e r  f e i t a  por e s c a r i f i c a ç ã o  
na coxa, ou a t r avés  da membrana da a sa ,  e n t r e  os 3 primeiros 
dias  de v ida  da ave. 
c)Veminose - Usar vermifugo base de f i f u r z i n a  ou tetrami-  
- 
s o l ,  na raçao,  a p a r t i r  da 4a. semana e de acordo com a i n c i  -
dência de vermes na g ran ja .  
d) C R D - O c o n t r o l e  deverá s e r  f e i t o  com a apl icação  das 
medidas de manejo preconizados nes t e  Sistema de produção. 
e) Marek - Os p i n t o s ,  obrigatoriamente adqui r idos  dos incuba -
t ó r i o s ,  devem s e r  vacinados con t ra  e s t a  doença. 
3.3.2 - Medidas Gerais 
a) Desinfeccção de ~ n s  taZaçÕes e Equipamentos - ~ p Ó s  a sa ída  
das aves os equipamentos devem s e r  r e t i r a d o s ,  lavados e de- 
s i n f e  tados, com d e s i n f e t a n t e s  : base de amÔnio qua te rná r io ,  
f e n o l ,  f o m o l ,  e t c .  Imediatamente após a s a í d a  das aves,  a 
cama deve s e r  r e t i r a d a  e t ranspor tada  para l o c a i s  d i s t a n t e s  
do galpão. Varrer o galpão, pas sa r  vassoura de fogo ( l ança  - 
chamas) no p i so ,  paredes ,  t e l a s  e te lhado,  l a v a r ,  s e  possível 
com j a t o  f o r t e  e d e s i n f e t a r  ã base de -nio q u a t e r n á r i o , f o r  
mo1 ou f eno l .  ~ p Ó s  des infe tado ,  o galpão deve s e r  mantido f e  -
chado por  14 d i a s  a t é  o recebimento do próximo l o t e .  
b) Agua - deve s e r  levada em consideração a sua  f o n t e ,  a 
q-1, s e  p o s s ~ v e l ,  deve loca l i za r - se  na p rópr i a  granja ;  deve 
r a  s e r  po táve l .  Periodicamente ( a  cada 3 meses) a água deve 
s e r  a n a l i s a d a  bacter iologicamente,  e a constatação da presen 
ç a  de germes col iformes impl ica  no t ratamento químico da  me; - 
ma. 
c )  Uso de Anti-stress -  pós as vacinações,  e sempre que 
ocorrências  houver de s t r e s s ,  o uso de medicamentos terapeu- 
t i c o s  é imprescindi'vel . 
d) ~ão-&-Obra - No c r i a tó r io  de idades diferentes.  exige-se 
mão-de-obra exclusiva para cada idade e deverá haver o dxi-  
mo cuidado em se  ev i t a r  o contato entre  operários dos di,ferm 
tes .galpÕes. Pessoas estranhas , principalmente outros granjz  -
ros. deverao se r  impedidos de penetrar na granja. 
e) Aves mortas deverão s e r  imediatamente colocadas na fossa 
para esse fim. Esta permanecerá tampada e periodicamente de- 
ve-se colocar nela um pouco de ca l  para aux i l i a r  a putrefa- 
ção das carcaças. 
f )  Aquisição de pintos  de I dia - Os pintos devem s e r  adqui- 
ridos de fontes idôneas, que mantenham um bom controle sani- 
t á r i o  nos lotes  de matrizes, além de ccumprirem a programação 
de entrega de pintos.  Devem s e r  adquiridos obrigatoriamente 
vacinados contra a doença de Marek, e, preferencialmente,con 
t r a  a bouba av iá r ia .  A qualidade do pinto de um dia,  é f a t o r  
primordial no desempenho futuro do frango de corte. 
Volume de produção +ma/lote: 1 .O00 aves. MÓdulo 
da instalaçãoi 15 x 8m = 120 m . o que dá um &nim 960 
aves (8 por 5 ) e ,  um máximo de 1.200 aves (10 por m ) ,  de- 
pendendo da epoca do ano (inverno ou verfo). 
Orientação - LestefOeste. Direito: 3 metros. 
Beiral:  1,511 de telha francesa, ou de te lha comum, 
(canal) ou de te lha de cimento amianto de 4nm de espessura. 
Muretas Laterais:  20-25cm de a l tu ra .  m aí para cima 
em t e l a  de 1". 
Paredes Frontais: Em t e l a  de 1" a t é  ã a l t u r a  do pé 
d i r e i t o  e ,  daí  para cimasem elemnpto v a z i d o - ~ a  a l t u r a  do pé 
d i r e i t o ,  será  construcda uma cobertura do t ipo t e s t e i r a ,  com 
a finalidade de proteger o galpão das chuvas. 
Passeios Laterais:  Duas calçadas, em todo o compri - 
mento do galpão, com largura de 0,9 a 1 metro. 
Piso: Em concreto (espessura de 3cm) ou em t i j o lo  
2 
maciço e  em espelho (40 t i j o l o s  m ) ou com pedras;  em t i j o  
10 e em pedra,  haverá revestimento externo em cimento. Der 
c l iv idade :  1 X  em s e n t i d o  long i tud ina l .  
Divisões I n t e r n a s :  1 div isão  d v e l ,  que d i v i d i r á  
o galpão em 2 boxes. 
Dimensionamento de á r e a  para  cons t ruções : ~ i s  t&- 
c i a  e n t r e  galpÕes de aves da mesma idade: 16 metros, ou se-  
ja ,  2  vezes a  l a r g u r a  do galpão. 
Dis tânc ia  e n t r e  galpões de aves de i d a d e  d i feren-  
t e s :  Mínima de 100 metros. 
~Úmero de i n s t a l a ç õ e s  e  á rea  necessá r i a  de acordo 
com a r e t i r a d a  de frangos,  em s is tema de idades d i f e ren te s :  
- Retirada Mensal: 3  galpões,  5  ha ;  
- Ret i rada  Quinzenal:  6 galpÕes, 10 ha; 
- Ret i rada  Semanal: 10 galpões,  45 ha .  
I s s o  subentende o i n t e r v a l o  de 15 d ias  e n t r e  a  
s a ída  do l o t e ,  limpeza, desinfecção,  descanso da i n s t a l a ç ã o  
e  o recebimento de novo l o t e .  Es t a s  á reas  permi t i rão  uma 
ampliação de no máximo 3 vezes a  capacidade proposta .  
3.4.1 - ~ n s t u Z a ~ Õ e s  CompZementares - Cada galpão t e r á  1 
(uma) ca ixa  d'água de cimento amianto de 250 l i t r o s .  ~ a v e r á  
rede h i d r á u l i c a  de PVC, ou s i m i l a r ,  com 0.5 polegada. A re- 
de de esgoto s e r á  cana l i zada .  
a) Para galpão de 15 x 8m, serão  necessá r i a s  3 lâmpadas de 
60 Watcs, espaçadas de 4 metros e  loca l i zadas  a l t u r a  de 
3 metros ( a l t u r a  da t e soura ) ,  com r e f l e t o r e s .  
b) ~ e p ó s i t o  de ração,  5 prova de roedores,  bem ven t i l ado ,  
a  fim de proporcionar  boas condições de armazenamento. f 
importante que o pé d i r e i t o  d e s t a  i n s t a l a ç ã o  tenha 4 metros 
no mínimo. 
c) Fossa para d e s c a r t e  de aves mortas - ~ a v e r á  1 ( m a )  com 
1 metro de diâmetro, 4 metros de profundidade e  com tanpa. 
A f o s s a  s e r á  loca l i zada  longe das in s t a l ações  p r i n c i p a i s  e  
em n í v e l  i n f e r i o r  ao do l enço l  f r e á t i c o .  
3.4.2.1 - Conjunto Moinho e Conjmtc Mistxmdor - Recomenda -
dos somente em casos em que o consumo d i á r i o  de ração, na 
granja ,  s e j a  supe r io r  a 1.000 kg. 
3.4.2.2 - Camp&uZa - Deverá s e r  usada 1 campânula para 5001 
600 aves (segundo a lo tação  do ga lpão) .  A ~ampânu la ,  depen- 
dendo das condições da g ran ja ,  s e r  e l é t r i c a  ou a gás  
3.4.2.3 - CircuZo de proteção - Com diâmetro de 3 metros.  
preparado em chapa de Eucatex ou s i m i l a r .  O c í r c u l o  deverá 
t e r  a l t u r a  de 40-50cm. 
3.4.2.4'-  Comedoums 
a)  Tipo Bandeja - Dimensões: 50 x 30 x 5an. 
Uso: l a .  semana: 1 para  cada 80 aves.  
2a. semana: 1 para  cada 50 aves 
b) Tipo Caim - ( l i n e a r )  - Em madeira,  de a l t u r a  regulável ,  
com 1 metro de comprimento. Dar-se-á espaço de lOcm/ave, em 
d e f i n i t i v o ,  o que s i g n i f i c a r á  1 comedouro para  cada 20 aves, 
respe i tando a segu in te  r e l ação :  
Semanas Comedouros/1.000 aves 
2a.-3a. 12 
3a .-4a. 25 
4a.-5a. 30 
5a. a t é  Abate 50 
3.4.2.5 - Bebedouros 
a)  Tipo pressão - Em alumínio,  com capacidade para 3 l i t r o s .  
Uso: l a .  semana: 1 para cada 80 aves 
2a. semana: 1 para cada 50 aves 
~ a v e r á  necessidade de e s t r ados  30 x 30cm, em ma- 
d e i r a  ou em t e l a ,  pa ra  supor t e  em cada bebedouro de p res sãa  
b) Bebedouro linear, Tipo caixa - Em alumínio. chapa galva- 
n izada ,  ou s i m i l a r .  s e r ã  r e spe i t ado  o espaço mínimo de 
2 , 5  an/ave. Se rá  dese j áve l  o t i p o  de ca ixa  que possua bó ia  
ou que possua vá lvu la .  
3 . 4 . 2 . 6  - Tetas - Tanto f r o n t a i s  quanto l a t e r a i s ,  t e r ão  cor 
tinas do t i p o  p o l i p l a s t ,  de acionamento mecânico (com r o l d ã  
nas ) .  Nas l a t e r a i s  a s  c o r t i n a s  t e r ã o  a l t u r a  máxima da metar 
de do pé d i r e i t o .  
3 . 4 . 2 . 7  - PuZverizador - t i p o  cos t a1  ou "Capeta" 
3 . 4 . 2 . 8  - Lança-chamas - a gás 
3 . 4 . 2 . 9  - Estrados de madeim a serem colocados sob os sa-  
cos de ração,  no depós i to .  

